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~ ~ w w 
íi\ c - REFRÃO DO MUTUM (Bahia ) ii\ 

j* Na mala de São Migué ~~ * Ouvi dois mutum gemê ' * 
\1/ e le geme assin<: \1/ 
ii\ arararara, uhn:1, uhm, uhm, íi\ 
~ t ~ 
11, e c. 1~ 

j* d - CHOLA PARO ARA ( Amazonia) ~(~ 
~ ~ 
/1\ Senhora dona Tereza 11\ 
tK F ui hontem desempregado ~~ 
_
11
\J;\_ O feijão está muito ca ro _1\~ E a carne seca é fidalga. " w w 
íi\ Dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-lhe t res, ii'i 
~ ~ 
; 1\ Sinhá tereza não me pega desta vez. !1\ 
\1/ Sinhá tereza 1ne fez das suas, W 
<:) Pegou-me a roupa, jogou na rua. (~ 
~ ~ 
~L ·Moça feia quando casa ~~~ 
/1\ Julga logo por feliz ; !f\ 
\1/ p l 'J/ ii\ assa uma pe a outra ii'i 
w Arrebitando o nariz. \1/ 
ii'i ~ 
Y.{ Dou-lhe uma, ... etc . ~!t 
11\ 11\ 
W N w íi\ .o 7 -- ii\ 
~!{ a - VIOLA QUEBRADA Mario de Andrade ~ 
11\ 11\ * Quando ela brisa no açoite a frô da noite se curvô j(~ 
\V Fui s' incontrá COlTt a Maróca me u amô \1/ 
ii'i Eu tive n' arm.a um choque duro quando ao muro já ii'i * ( no escuro ~* 
\1/ O meu oiá anrlô buscando a cara déla e num achô \V 
~ ~ 
_
11
\JI,- Minha vióla gemeu, * 

Meu coração estremeceu * Minha vióla quebrou * 
~ Teu coração me dei xo u, Ah! ~ 
11\ 11\ * Minha Maróca arresorveu por gosto seu me abandoná, * 
\1/ Porque os fadista nunca sabe trabaiá, w 
íi'i Isso é bestera que dcts frô que bria e chera a noite ii'i 
w c· t . \1/ íi'i m e1ra ii\ 
~ Vem apois as fruita que dá gosto saboreá. ~L 
11\ 11\ 
~!t (Estribilho) ~V. 
11\ 11\ * Pur causa déla eu sou rapaiz muito capaiz de trabaiá * 
~L E os dias intêro, a noite inlêra a capiná, ~~~ 
/1\ Eu sei carpi purquê minh' arma está arada arroteada /1\ * capinada c' oas foiçacla dessa luis do teu oiá. * 
~~ (Estribilho) * 
w 'J/ 
ii'i b - XANGÔ (Canto fetiche de Makumba) 7~ 
~ ~ 
11\ 11\ 
IJ/ IJ/ 
~ ~ w w 
~) ~~ Ç) 
~ ~~~~ ~ 
~ ~ 
11\ 11\ 
IJ/ 'J/ 
~ ii'i w w 
~ ~ 
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~ ~ * 4 TROVAS Francisco de Mattos ~:~ 
w w 
ii\ a - NA RUA ii\ 
~~ G'uando passas, cor)JO lindo, ~~ M ~ M w la ru a, ele quando em quando : \V 
iK Teu rosto fica sorrindo, ii\ * Se vês meus olhos chorando. ~~ 
j:~ b - PITANGA MADURA ~K 
\V Não tem mais visgo e doçura \V 
ii\ Leite ele talo ele man ga, ii\ w w 
~ Que os seus !abios sem pintura, ii\ 
~~ Vermelhos como pitangas. ~~ * c - LUA CIIEIA ~:~ 
\1/ A lua-cheia, ele prata , \1/ 
ii\ É locla encantos, feitiço ... ii\ * Ai! a saudade nos mata , * 
w Sem que a gente dê por isso. w 
iK iK 
\JI d - NATAL NA ROÇA W 
ii\ Na humilde paz ele uma chor-a, ii\ w . ' w 
ii\ A luz cla ra do luar, ii\ 
\1/ A gente pobre da Roça, \11 
ii\ Contente, alegre, a ca ntar.. . ii\ w w 
~ ~ 
\1/ N.o 6 \V 

~:5 a PRENDA 1\ifiNHA ... (Moela do R. G. do Sul) ~? 
ii\ Vou-me embora, v ou-me embora ii\ 
~ Prenda minha, ~~ 
~ M 

1J1 Tenho muito que fa zer : w 
iK Tenho ele ir para Rodeio, ii\ * Prenda minha, * 
~ No campo elo bem querer. ~~ 
~ M 
W Noite escura, noite escura \V 
ii\ Prenda minha, ii\ 
~ ~ 
A\ Toda a noite me atentou 111 
\1/ Qmmdo foi ele madrugada \1/ 
ii\ Prenda minha ii'i * Foi-se embora e me deixou! ~* w w 
ii\ b - MA MALIA (Lunclú de Negro Velho, r ecolhido em ii\ * S. Paulo). * 
w w 
ii\ Ma Malia, mia muié ii'í 
W Um favô eu vai ti pedi: W 
ii\. Quano ronda vié mi busuncá, ii'í *- Ocê fala quí eu num tá ai. * 
:li Sala-cu-saco, ma Ma!ia, mia muié, :li 
~ Pelo siná de Santa Cruiz, liva num De u G) 
(\)' Liva santo tá nu Iivo zi maió ii\ 
ii\ Liva santo tá nu livo zi menó ~~~ 
w Tá pindulado são Migué ele Calacanzo. IT\ 
iK ~ * Lá nus caminho ri Mina ~~ 
~ Uma onça mi roncô (i) 
111. Quano e u fui zoiá para e la ---
IJ/ Meu curação palarJitô. /I\ iK ~ 
~ Sala-cu-saco, ma Malia, ma famá (~ 
I~ Zôio dela cumo tá rigalado, 7!i 
il\ Nalizi dela cumo tá libitado, Y( 
Y( Pelo dela cumo tá li]Jiado, C) 
(D P ala dela, cumo tá calapaçado. ii\ 
iK . ~ 
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~ ~ 
M ~ w w 
ii\ c - REFRÃO DO MUTUM (Bahia) ii\ 
w w 
7~ Na mala de São )\l[igué ii\ * Ouvi dois mutum gemê 1~ 
w e le geme a sim: w 
ii\ a ra ra ra ra, uhm , uhm, uhm, ii\ 
~ l ~ /1\ c c. /~ 
w 1!1 
7!i d - CHUL A P ARO ARA ( Amazon ia) ii'í 
w w 
il\ Senh ora dona Tereza iK 
~!!. F ui honlem desemp ree-aclo ~~~ M ~ M w O feijão eslá muito ca ro \V 
ii\ E a ca rne seca é fidalga . ii\ w w 
ii\ D 1 d lh I d Ih ii'í ~~ ou-lle uma, ou- e c uas, ou- e tres, ~~ 
111 Sinhá te reza não me pega desta vez. /1\ 
\V Sinhá te reza me fez el as sua , W 
ii\ Pee-ou-me a roupa, J. og·o u na rua. il\ 
~ ~ ~ 
M M 
~~ Moça feia quando casa \V 
ii\ Julga logo por feliz; ii'i 
\1/ p I \1/ ii\ assa uma pe a outra ir\ 
\1/ Arrebitando o nariz. \1/ 
ii\ ~ 
\1/ Dou-lhe urn a, ... etc. \1/ 
ii\ ii\ 
~i N.o 7 ~~ /1\ - - /1\ * a - VIOLA QUEBRADA Mario de Andrade * 
1l~ Quando ela brisa no açoite a frô ela noite se curvô * 
\1/ Fui s ' incontrá com a i\IJaróca me u amô \1/ 
ii\ Eu tive n ' arma um choque duro quando ao muro já ii\ 
~ (no escuro ~~ 
G) O me u oiá anctô buscando a cara déla e num achô (~ 
iK ~ 
Y.~ Minha vióla gemeu, :li 
M M - t ~ ~ J e u co raçao es remeceu Y( 
A\ Minha vióla quebrou /1\ 
\1/ Te u coração me deixou, Ah! W 
ii\ ~ * Minha Maróca arresorveu p or gosto seu me abandoná, ~~ 
w Porque os fadista nunca sabe trabaiá , \1/ 
ii\ Isso é b estera que dct s frô que bria e chera a noite ii\ w (" . w ii\ mte1ra ii'í 
\1/ Vem a pois as fruita que dá gosto saboreá. w 
ii\ iK 
\1/ (Estribilho ) \1/ 
ii\ ~ * Pur causa déla eu sou rapaiz muito capaiz de trabaiá * 
w E os dias intêro, a noite inlê ra a capiná, \1/ 
ii\ E u sei ca rpi purquê minh' a rma está arada a rroteada ii'í * capinada c' oas foiçacla dessa luis do teu oiá. * 
~ ~ 
lil (Estribilho ) 111 

1~ b - XANGO (Canto fetiche de Makumba ) * 
~ ~ 
~ M w w 
~ G 
~:; ~~ G) 
iK ~~~~ ~ 
~ ~ 

~ ~ 
~ IT\ w w 
ii\ ii\ 
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~ ~ 
w w 
/i'i yu li\ w w 
li\ roozamma li\ w J w 
~ ~ 

* * w w 
~ ~ 
\V 1 ) Chaconne BACH-BUSONI \1/ 
~ ~ 
j~ 2) Der r ussbaum SCHUMANN j~ 
\ 1/ La cha nso n de la Glu GOUNOD \1/ 
li\ Wohin ? . SCHUBERT ii\ w w 
~ ~ 
\1/ 3) Cin q Mélodies P opulaires G recques \1/ 
/i\ Acct.o de piano por RA VEL /i\ 
w ~ 
ii\ a Ch a nson ele la mariée /I\ w w 
/i\ b Là-bas, ve rs l' église /i\ 
'::)1
1

.1\_ c - Que! galan t m' ést compar able ~l~ 
\I/ d - Cha nson eles cueilleuses de lentisques \ I/ 
li\ e - To ut gai! /i\ 
w w 
/i\ (a e rem cantadas sem inte rrupção ) /i\ 
w ~ 
~ ~ 

jJ~ 4) 12.0 Estudo SCRIÀBINE 1J~ 
\1/ Chanson Tche que T CH EREPNINE \1/ 
/i\ Refl e ts clans I' eau DÉBUSSY /i\ * L a viela breve F ALLA jJ~ 
w ~ 
fi\ 5) Modinha T riste /1\ 
w w 
/i\ Letra ele Armando de Oliveira /i\ * Musica ele C.t\MAR G O-GUAH.NIERI j~ 

1~ Qua tro Trovas * 
' 11 d F . d i\i[tt w li\ e 'ra nCisco e l a os /i\ 
~'L Musica ele CAMAR G O-GUARNIERI W 
M ~ 
\V a - Na r ua ~V. 
li\ b - Pitanga Madura / I\ 
w 1 Cl . ~ /i\ c - ~ua ~ 1e1a / 1\ 
\1/ d - Natal na roça \1/ 
li\ ·J. R A ud ição /i\ 

/~'1\L ~ 1,l 
\ I/ (Dedicadas a ·c ancliclo Botelho e a serem canta da s \I/ 
fi\ sem interrupção ) /i\ 
_/\1\~ /~ Ao piano o A ut or. " w w 
~ ~ 
\1/ 6) Quatro cançõe do folk-lore b rasileiro \ 1/ 
/i\ recolhidas por Mario de A nd rade /i\ 
~~ e harmonizadas por F R.UCTUOS O VIANNA 1J~ 
~ w 
/1\ a - P renda Minha /1\ 
\I/ b - Ma Nialia \1/ 
/i\ c - R e frão do Mutu m /i\ 
~ d - Chula Paroa ra ~~ 
/i'i 1.a A udição ~1l 
w ~ 
ii'i (Dedicadas a Ca nclido Bote lho, ao pian o o Autor ) ~V. w ~ 
~~ 7) Viola Quebrada ~~ 
ir\ modinha de !vi a rio de Anel r a ele ~!l * . . Harmonizada por VILLA-LOBOS (:) 
~ o~n go . . . . VI LLA-L OBOS /i\ 
~ w 

~'-E '-;;>lc:;;.I<E:-,.1 /i\ 
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~ ~ 
~ w 
/I\ 'Jletra bae melobiae a serem cantabae: li\ 
~ w 
li\ N.o 2 - DER NUSSBAUM - de Ju lius Mosen /i\ ~ w 
~~ Es grün e t ein Nussbaum vor cl e m Haus, (B 
/1\ clufti g, luftig breitet e r blattri g d ie Blatte r aús, /i\ * Viel li eblich e Blütb en stehen dra n, jJ~ 
~!!. linde \i\Tinde k ommen, sie he rzlich zu umfahn. \1/ 
/1\ E s Wiste rn .ie zwei zu zwei g·epaa rt, /i\ 
~V. n eigen d, be uge ncl zie rlich zum Ku sse clie H aüptchen zart, * 
!1\ Sie flü stern v on cinem Ma g·dlein , das dachte, \I/ 
~V. die Nachte und Tage lan g, \N usste ach selbe r nicht was. /i\ 
~~ Sie flü ste rn, sie fli.iste rn; ~~ 
/1\ wer mag v e rstehn so ga r leise vVeis' \I/ * flüste rn v on Brautgam und nachte m J ah r, /i\ 
\1/ Dasn Magd le in h orchet, es ra uscht' im Baum . ~V. 
li\ Sehn encl, \Nahnend sinkt es ~;) 
~V. lach eln d in Schlaf und Traum. /i\ Q ~ 
/i\ LA CHANSON DE LA GLU -Extrahida do Dra ma de J. Richepin /1\ 

~'l Y avail un e fois un pauv' gas * 
/ I\ Et lon lan laire \ I/ 
~ ~ 
/1\ E t lon la n la ! \ I/ 
~V. Qu' aim ait ce ll ', qui ne I' aim ait pas . /i\ 
~~- E lle !ui dit: apport' moi, d' main , jJ~ 
/ 1\ L' coeur de ta mer' pour mon chien! \I/ 
~v. V a chez Sé! mere e t la tu e !. .. /i\ 
~~ Lui prit I' coeur et s' en comut !.. . ~~ 
lt\ Comm ' il courrait, il tomb a !... \V 
~V. Et !)<H te rr' le coeur roula !.. . /i\ 
/1\ I' \1/ _
11
\V,- E t penda nt qu e coeur roul a it, /i\ 
\V E nte ndit 1' coeur qui pa rlait. Yl 
-·- Et I' coeur clisait en pleura nt, /1\ 
~~ T' es tu fait ma l, m on enbnt ?... ~~ 
~ w 
~V. WOHIN ? Wilhelm Mu ll er /i\ 
(~ Ich h ti rt ein Bachlein rauschen ~~l 
~ ~ 
\V wohl a us cle m Felsenquell , ~~l 
71i hinab zum Tha le nmschen, (~ 
~1l so fr.í sch un e! vv unde rhe ll. /i\ 
~~ Ich weiss nicht wie mir w urd, ~111/\_ /1\ nicht wer de n ra th mir gab ; \1/ 
j~ Ich musste auch hinunte r /i\ 
\1/ mil meine m \i\1 anderstab, ~V. 
ii\ Hinunte r und immer weite r , /1\ 
~V. une! imme r dem Bache nach, j~ 
(~ un d imme r fri sche r r auschte \1/ 
/i\ und imme r h elle r de r Bach. (:} * Ist das de nn meine S trasse? /i\ 
,1; o Bachlein spric);t wohin ? ~V. 
ii\ Du hast mit deinem R auschen 11\ 

j~ mir ganz be ra uscht den S inn , }~ 
\V W as sag' ich denn vom Ra uschen ? ~V. 
/i\ das k a nn kein R a uschen sein. / 1\ * E s singe n wohl clie Nixen jl~ 
~~l tief unten ihren Reih' 11. ~V. 
!1\ Lass singen, Gesell , lass ra usche n, / 1\ 
j~ und wa nd re fr tihlich n ach ! 1~ 
~~l es ge h' n ja Mühlenrader ~V. 
/ 1\ in je cle m kl a ren Bach . / 1\ 

'
11 L G l h '

11 
li\ ass singen ese I, lass ra usc en, /i\ 
\1/ une! wa ndre fr tihlich nach , \V 
/i\ fr tihlich nach, fr tihlich nach . /i\ w w 
~ ~ 
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/1, ~ * N.o 3 - "CINQ MÉLODIES POPULAIRES GRECQUES" j~ 
j~ Trad uzidas por M. D. Calvocoressi }~ * a - CHANSON DE LA MARIEÉ j~ 
~K Réveille toi, réveille toi, v e rdrix mignonne Ah ! ~~r,-
~ Ouv re au matín tes ailes. :::ll 
li\ Trois g rai ns de beau té, /1\ 
1~ mon coeur en est b r ul é ! * 
\J/ V oi ~ I e ru ba n, I e rub an cl' o r que je t' apporte, · 
ii\ pour !e u ouer autour ele tes cheveux. * 
IJI S i lu ve ux, ma belle, viens nous marier "\J/ 
G) Dans nos de ux familles, tous sont a lli2s. z~ 
~ ~ 
~K b - LÀ-R '\ S, VERS L'ÉGLISE ~~ 
\1/ Là-bas, vers I' églí se, \ 1/ 
7i\ Ve rs I ' église Ayio Siclé ro, i i\ * I' église, ô Vie rge saínte, ~~ 
!!l I' égli se, Ayio Costanclino. ~V. 
Ir\ Se son t ré unis, /1\ 
j~ r asse mb lés e n nombre infini , * 
~!l d u monde, ô Vie rge sainte, \1/ 
/1\ du monde tous les p lus braves . .ii\ 
\J/ w 
i i\ c - QUEL GALANT M' EST COMPARABLE li\ 
~ w 
/1\ Qur:I ga lant m'est comparable, 7ii * cl' e ntre ce u~ qu ' on voit passer ? ~~ 
~L Dis, cla me Vassiliki ? \ 1/ 
/1\ Vois, pendLl S à ma ceinlure, /i'i 
~L . t l t t b . \ V /I\ p1 s o e se· sa re a1gu... /i\ 
~!L Et c' est toi que j' a ime. w 
~ ~ 
ji( d - CH ANSON DES CUEILLEUSES DE LENTIS QUES * 
~!l O .ioie el e m on âme, joie ele mon coeur, \ 1/ 
/1\ t ré , o r q ui m' est si che r ; /i\ * joic ele I' üme e t clu coeur ~~ 
~ toi q ue j' a ime a rclemm.ent, \ 1/ 
~1) tu est plus b ea u, plus b eau qu' Lm ange. /i\ 
li\ O lorsque tu pa rais, an ge si cl oux, * 
~!L a nge si cl oux devant n os yeux. \1/ 
/1\ Comme un bel a nge blo,-cd, so us le clai r solei!, /i\ * Hélas, tous nos coeurs so npirent. 1l~ 
~L 'l_' OU'J' GAI \ I/ ~ e- ~ 
~ w 
/I\ T out gai 1 gaí, Ha ! tout gai /i\ 
~!l Bell e .l· a mbe tireli , qui danse·, \1/ 
~ ~ ~ Be ll e ja mbe, la vaisse ll e cl anse, W 
/1\ T ra la la la la ! /1\ 
~!l e tc. 'J/ 
~ ~ * N." 5 MODI1 HA TRISTE Armando de Oliveira ~~ * E u guardei n o coração pa ra você ~~ 
~L Mil pa lavras tão meigas q ue nem o luar. \V 
G) Mas a b occa merlrosa não so ube clizel-as: /li 
ii\ as pa lavras tão meigas fa lavam el e amôr. jl~ 
~- Algue m, cerl<;t vez, me roub ou as palavras, IJI 
/1\ as palavras tão meigas que nem o luar. ii\ 
~V. Se malvad o elo te mp o voltasse para traz, \V 
(j) eu to1nava ligeiro d ois t ragos ele pinga, Ç) 
~ um. tostão de cann inha é um tostão de coragem, (~ 
/I\ e e u roubava, b rin can do, o seu bei.io mais doce, /i\ 
~!l seu olhar mais p rofun do, se u g·esto ma is meigo, \1/ 
/1\ esse co rpo tão leve que ne m uma flôr. /i\ 
~ w 
M ~ 
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